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Ementa: 
Os estudos sobre organização social e parentesco oferecem um conjunto de conceitos e debates 
teóricos fundamentais para a reflexão antropológica. O curso apresenta os instrumentos analíticos e as 
teorias do parentesco (método genealógico, terminologias e sistema de atitudes), situando-os com 
relação aos modelos de organização social. Notações, diagramas e vocabulários. Os novos recursos 
computacionais utilizados no registro de genealogias e na interpretação de sistemas de parentesco. 
Abordagens e exemplos da “teoria da descendência” funcionalista e da “teoria da aliança matrimonial” 
de cunho estruturalista. Parentesco e redes sociais. Questões atuais, técnicas e métodos de pesquisa. 
 
Programa: 
1. O campo do parentesco: genealogias e terminologias; categorias de classificação; casamento e 
organização social.  
2. A teoria da descendência: parentesco, residência e segmentaridade; estrutura social e sistemas de 
parentesco; parentela e grupo doméstico. 
3. A teoria da aliança: família e incesto; reciprocidade e casamento; estruturas elementares do 
parentesco. 
4. Estruturas semi-complexas e complexas: terminologias crow e omaha; parentesco na sociedade 
capitalista; análise de redes sociais. 
5. Parentesco e aliança na América do Sul: terminologias, atitudes e regras. 
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